
"A história Maçônica do 

Poeta" 

(Quarenta anos) 

 

"Em dezesseis de Dezembro  

Final do ano oitenta  

Eu recebi um convite  

Que até hoje me ostenta  

Por parte de um maçom  

Aceitei, e foi tão bom! 

Que tô chegando aos 

quarenta" 

 

1 

Deus Caridade e Justiça  

Loja que iniciei  

Na cidade de Pombal  

Terra aonde trabalhei  

Há quarenta anos atrás  

Hoje recordo demais 

A emoção que passei. 

2  

Ainda lembro, comprei  

Pra minha iniciação  

Um paletó de cor preto  

Camisa de algodão  

Gravata preta com nó  

Amarrada no gogó  

Tava pronto o cidadão. 

3 

Acompanhado de um irmão  

Muito calmo e educado 

Me colocou na cadeira  

Não via nada, vendado 

Só escutava a zuada 

Mas não entendia nada  

Permanecendo sentado. 

4 

Sempre um irmão de lado 

Eu me senti confiante  

Me colocaram uma bata 

Foi aí que nesse instante  

Eu desci uma escada  

Escura, luz apagada 

Mas a ajuda era constante. 

5 

Uma voz: Vamos avante! 

Com coragem e com firmeza  

E eu sem "pestanejar" 

Dizia: Tudo beleza! 

Era tudo que queria 

Entrar na Maçonaria  

Isso eu tinha certeza. 

6 

Um lápis em cima da mesa  

E uma folha pra escrever  

Eu li e vi que as perguntas 

Deveria responder  

Pois eram interessante  

E pra mim muito importante  

Segui sem nada saber 

7 

Fiz viagem pra valer 

Passei pelo o Vigilante  

Subi e desci ladeira  

Ouvi barulho constante  

Foi aí que eu pude ver  

Uma estrela acender 

Era "a estrela flamejante" 

8 

Mas eu fui mais adiante  

Com fé no Cristo Jesus  

É Ele que a cada instante  

Nos controla e nos conduz  

Foi grande o contentamento  

Quando naquele momento  

Finalmente eu vi a LUZ. 

9 

Uma luz que ainda reluz  

Quarenta anos depois  

Cheguei ao último grau 

Recebi várias apoios  

Passei no Veneralato  

Da Dionísio de Patos  

Os mandatos, foram dois. 

10 

Ainda assumi depois  

Loja "União Sertaneja" 

Hoje estou na Estrela D'alva  

Seguindo minha peleja  

Aqui o agradecimento 

Do poeta Nascimento 

E que Deus louvado seja!!! 

 

Poeta e Irmão: Vicente 

Nascimento. 


